



Uma releitura dos sistemas de poder em Neemias
Remember, my God!
A rereading of power systems in Nehemiah
Resumo
O presente artigo faz uma reflexão sobre o sistema de poder na província 
persa de Judá a partir das principais medidas adotadas pela administração 
do governador Neemias. Analisando estas medidas, percebe-se que Nee-
mias não está apenas a serviço da política imperial, mas também coloca 
seu governo dentro dos planos políticos e teológicos da comunidade dos 
exilados em Babilônia. O artigo apresenta Neemias dentro de seus limites: 
um governador nomeado pelo rei para resolver os problemas de uma pe-
quena província dentro do grande império e que aproveita desta ocasião 
para fazer triunfar os desejos religiosos da elite judaica.
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Abstract
This article reflects upon the Power system considering the main measures 
that were taken in Judah by the governor Nehemiah’s administration. Ex-
amining these measures, we realize that Nehemiah is not only serving the 
imperial politics, but also putting his government within the political and 
theological plans of the Babylon exiled community. The article presents 
Nehemiah inside his limits: a governor appointed by the King to solve the 
problems of a small province inside the great empire and takes advantage 
of this opportunity to make the religious wishes of the Jewish elite prevail.
Keywords: Nehemiah; Persian province; Returned; Golá; Advertising.
1.  O problema dos dados
Aprofundar algum episódio ou um texto da Época Persa (539-331 
a.C.) é sempre um grande desafio. As fontes bíblicas sobre este período 
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histórico são poucas. Na verdade, temos um período bastante amplo, cer-
ca de duzentos anos, onde se escreve muito sobre as épocas passadas, mas 
que pouco reflete ou escreve sobre si mesmo. As únicas fontes historio-
gráficas bíblicas descrevendo este período estão no livro Esdras-Neemias. 
Este livro descreve, numa narrativa bem tendenciosa, a reconstrução de 
Judá durante o período persa, a partir do ponto de vista dos retornados 
(a golá), esquecendo ou menosprezando os remanescentes ou “o povo da 
terra” (os ‘am haaretç).
Esta ausência de informações precisas é o maior desafio para o estu-
do de uma situação sócio-política desta época. Os dados que temos sobre 
a província de Judá na época do império persa dependem mais das desco-
bertas arqueológicas do que das informações textuais presentes na Bíblia. 
Se quisermos reconstruir um quadro político o mais real possível, temos 
que buscar indício da administração de Judá desde a época do império 
neobabilônico. O império persa transformou todo o império neobabilô-
nico numa satrapia. Assim, temos que partir do princípio que as divisões 
administrativas feitas pelos caldeus foram assumidas pelos persas. 
Ora, sabemos que os babilônios, após a conquista e destruição de 
Jerusalém, fizeram significativas alterações administrativas em Judá. Pelo 
texto bíblico (2Rs 25,22-23) percebemos que o centro administrativo dei-
xou de ser Jerusalém e passou a ser o antigo santuário de Mispá. Lá os 
caldeus colocaram como administrador um funcionário judeu de nome 
Godolias. Este administrador (em hebraico paqyd) sem parentesco com a 
antiga dinastia davídica, governou a província entre 586 e 582 a.C. A par-
tir deste centro administrativo, Godolias governava “o resto do povo hu-
milde da terra, a fim de que cultivassem pomares e campos” (2Rs 25,12).
Mas alguns sobreviventes da dinastia destronada vieram a Mispá e 
mataram Godolias (2Rs 25,25). Tal fato teria provocada a terceira deporta-
ção por parte dos caldeus (cf. Jr 52,30). Depois desta informação, os textos 
bíblicos se calam sobre os acontecimentos em Judá. Este silêncio do texto 
bíblico insinua que todo o povo estava deportado e a Judéia era um vazio 
(2Cr 36,20). E que este foi o quadro que Neemias encontrou quando che-
gou como governador (pehah) da província persa de Judá. 
2.  O governador Neemias
O livro Esdras-Neemias surgiu do entrelaçamento de várias reda-
ções prévias. Dentre estas redações destacam-se as “Memórias de Nee-
mias”, ou seja, um livro independente narrando as atividades de Neemias 
no governo da província de Judá. Basicamente é esta “seção eu” que nos 
dá as informações que nos torna capazes de traçar um perfil desta perso-
nagem. Este material seria bem antigo e conhecido. Já o Segundo Livro 
dos Macabeus registra uma “memória” de Neemias (2Mc 2,13). Também 
vale a pena registrar a citação do livro de Sirac: “Também de Neemias é 
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grande a memória, pois reergueu nossas muralhas em ruína, restaurou as 
portas e os ferrolhos e tornou a levantar as nossas casas” (Eclo 49,13).
Todas as fontes confirmam que Neemias chega a Judá com muito 
poder. Ele vinha diretamente de Susa, da corte persa, onde ocupava o im-
portante cargo de “copeiro” (Ne 1,11). Não era um cargo qualquer, já que 
a história lembra que o próprio Ciro tinha sido copeiro de seu pai adotivo 
na corte das medas em Ecbátana. É um cargo de total confiança já que o 
copeiro presidia o ritual da oferenda da bebida (cf. Ne 2,1), um gesto ne-
cessário e apropriado para garantir ao rei que sua bebida era segura. Para 
evitar envenenamentos, cabia ao copeiro a guarda deste copo e a seguran-
ça da bebida, fosse água ou vinho. 
É importante destacar aqui o enorme saber acumulado por um 
funcionário deste tipo. O copeiro deveria passar por um treinamento 
especial, ser bem-educado nas etiquetas da corte e ter um bom faro po-
lítico, para evitar ser envolvido nas tramas e conspirações presentes em 
qualquer corte. Também ser selecionado entre jovens de boa aparência e 
preparo físico, além de ser instruído nas leis e costumes persas (cf. Dn 
1,4.13). 
Um copeiro poderia também ocupar outros cargos na corte ou re-
ceber missões especiais por parte do rei. Tinha a possibilidade de tomar 
decisões na área fiscal e financeira. Em caso de guerra, um copeiro pode-
ria receber missões especiais de confiança do governante (cf. 2Rs 18,17). 
Um cargo deste tipo dava ao seu ocupante inúmeras possibilidades de 
remuneração. Afinal, por sua proximidade com o rei, o copeiro deveria ser 
bastante assediado por aqueles que queriam audiências ou favores reais. 
Sendo um copeiro com acesso direito ao rei, Neemias ocupava uma das 
mais lucrativas posições no império persa. Fica em aberto a questão sobre 
esta estranha troca: por que deixar um cargo tão importante na corte para 
ocupar o governo de uma província tão pequena e insignificante? É que 
Neemias está apenas a serviço da política imperial, mas também a serviço 
dos planos político-teológicos da comunidade judaica da Babilônia. 
3.  O governo de Neemias
Sendo uma pessoa tão bem situada dentro da burocracia da corte 
persa, temos que pensar em Neemias como um governador de toda con-
fiança do rei e bem preparado para governar, sabendo com clareza tanto 
seu raio de ação quanto seus próprios limites. Nomeado para o cargo, ele 
sabe o que deve pedir e o que é necessário para o bom desempenho de 
sua missão (Ne 2,7-8). Ele pede cartas de referências para os demais go-
vernadores da satrapia e recebe também uma escolta militar. Pelo que nos 
informa o texto, Neemias teria sido nomeado governador de Judá à revelia 
do sátrapa. Sinal do poder e do prestígio de Neemias.
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Chegando na província, ao que parece, ele não se dirige à sede em 
Mispá, mas vai direto para Jerusalém. É um gesto de ruptura e um sinal de 
que deseja estabelecer uma nova ordem. Ele monta seu governo com gen-
te de seu próprio clã. Seu irmão Hanani era o administrador de Jerusalém 
e Hananias, outro provável irmão, se torna o comandante da guarnição 
militar e ocupa a cidadela em Jerusalém (cf. Ne 7,2). Outro cargo é ocupa-
do por Petahiá, “encarregado dos assuntos do povo” (Ne 11,24). É um tipo 
de administração construído a partir do modelo persa, garantido por uma 
segura guarnição militar e apoiado pelo aparato do culto.
O apoio político que Neemias buscou dentro da província veio de 
dois grupos, mencionados no texto bíblico. De um lado temos os horîm, 
ou seja, os notáveis da província, provavelmente os chefes das famílias 
tradicionais e mais ricas, oriundos da golá. Outro grupo seria os seganîm, o 
conjunto dos funcionários provinciais, recrutados entre os judeus ou “en-
tre os que vieram a nós dos povos pagãos” (cf. Ne 5,17). 
O texto bíblico sugere que Neemias manteve um relacionamento 
tenso com os distintos grupos políticos em Judá. Várias passagens mos-
tram que ele enfrentou os dois principais grupos políticos oriundos da 
golá e que atuavam em Jerusalém: os horîm e os sacerdotes. Se estes dois 
grupos faziam parte do governo da província, Neemias os ignora na sua 
visita noturna de inspeção da cidade (cf. Ne 2,11-16). O fato de que esta 
inspeção seja noturna já deixa a suspeita de que Neemias não confia nestas 
lideranças. Ele também teve problemas com os líderes da comunidade de 
Teqoa (Ne 3,5) e de Mispá. Enfrentou os horîm e os sacerdotes no episódio 
das dívidas (Ne 5,7). Defendeu os levitas que estavam sendo fraudados 
pelos seganîm (Ne 13,10-11). Quebrou o poder político do sumo-sacerdote 
Eliasib, tirando o santuário de Jerusalém da influência de seus adversários 
políticos Tobias e Sanbalat (Ne 13,28). Temos que admitir que Neemias 
enfrentou forte oposição e, segundo o seu próprio relato, venceu todos 
os seus opositores políticos. Afinal, os anos de treinamento na corte persa 
permitiram-lhe desenvolver sentimentos de cautela e de desconfiança de 
tudo e de todos. Sentimentos estes que ele demonstra continuamente du-
rante seu governo. 
4.  Principais medidas políticas de Neemias e suas repercussões
Podemos destacar da carreira de Neemias tanto antes como depois 
de seu governo, alguns pontos que merecem atenção e aprofundamento. 
São eles: colocar-se a serviço do império, aceitar um cargo menor, mas 
importante, numa pequena província imperial, colocar-se a serviço defen-
dendo as políticas de uma pequena elite, reconstruir os muros de Jerusa-
lém, promover a paz social pela remissão das dívidas e reforçar os laços 
familiares com a proibição dos casamentos mistos. Vamos ver estes pontos 
mais de perto.
161
Colocar-se a serviço do império buscando atingir objetivos políticos pró-
prios. Não sabemos como Neemias chegou em Susa. Durante muito tempo 
Babilônia continuava sendo a sede da principal colônia judaica no exílio. 
Mas ele logo surge como um ministro poderoso na antiga capital persa. 
Como chegou a este cargo de confiança? Aqui percebemos uma estratégia 
que vale até os dias de hoje. Colocar-se a serviço do império na defesa 
dos interesses da sua colônia étnica. Neemias com muita facilidade tro-
ca o poderoso cargo de copeiro por um governo provincial menor. Uma 
pequena província que pertencia a uma satrapia. Por que esta troca? A 
mando de quem? Podemos concluir que existe um triângulo político cujos 
vértices são Susa-Babilônia-Jerusalém. Neemias faz a junção entre estes 
três vértices, defendendo e implantando em Judá os objetivos políticos da 
comunidade dos exilados na Babilônia.
É que em Jerusalém Neemias tem em vista os interesses da golá. E os 
interesses da golá refletem o poderio da comunidade judaica na Babilônia. 
Esta comunidade busca a hegemonia ideológico-religiosa dos destinos do 
povo de Israel. É esta comunidade que vai assentar as bases do que se cha-
ma judaísmo. Para tanto, precisava que Jerusalém voltasse a ser a capital 
da província, e que o templo de Jerusalém voltasse a ser “o lugar que Deus 
escolheu para sua morada”.
Reconstrução dos muros. Um muro tem dupla função social. Por um 
lado, o muro protege os que estão dentro das investidas de quem está 
fora. Temos vários exemplos de muros com esta finalidade. Basta lembrar 
do muro que o presidente americano Trump quer construir na fronteira 
com o México ou o muro que os israelenses construíram na Cisjordânia. 
Por outro lado, o muro também evita que os de dentro saiam. O muro é 
um importante meio de controle da população por parte dos governantes. 
Basta lembrar do Muro de Berlim. Ao reconstruir os muros de Jerusalém, 
Neemias na verdade sabe que não há ameaças externas, já que Judá é uma 
pequena província do império persa e está rodeada de outras províncias 
persas. Para Neemias, reconstruir os muros de Jerusalém é um passo im-
portante para a recentralização do culto judaico no templo de Jerusalém e 
o retorno da administração civil para a velha capital. O livro de Neemias 
insinua que a capital continuava em Mispá desde o tempo de Godolias (cf. 
Ne 3,7). Trazer o centro administrativo para Jerusalém significava tam-
bém recuperar o poder judiciário do templo de YHWH, considerando-o 
tribunal de segunda instância e portanto, fonte de renda para a classe sa-
cerdotal.
Promover a paz social pela remissão das dívidas. Chama a atenção em 
Ne 5,1 que no protesto contra as dívidas estão presentes os homens e suas 
mulheres. Todos estão gritando contra seus “irmãos judeus”. O texto cita-
do evidencia a total separação entre o povo da terra e seus “irmãos judeus”. 
Da boca do povo da terra surge um grito pedindo unidade: “Nossa carne 
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é como a carne de nossos irmãos e nossos filhos são como os filhos deles” 
(Ne 5,5a). Existe um conflito social dentro de todo o povo da província. A 
queixa indica um empobrecimento do povo da terra. O texto fala em duas 
causas: a necessidade de comida e as taxas imperiais. Por outro lado, pode 
sugerir que os “irmãos judeus” estão enriquecendo à custa dos remanes-
centes. O governador tenta buscar um acordo. 
Ocupando o cargo de governador, Neemias tem bem clara a sua 
situação: ele é o governador de Artaxerxes em Judá. Ao afirmar que “ele 
(o Grande Rei) me nomeou para ser seu governador no país de Judá” (Ne 
5,14), Neemias sabe de suas obrigações e de seus limites. O papel de um 
governador é justamente manter a política fiscal de arrecadação do impé-
rio. Logo, as taxas imperiais continuariam a empobrecer o povo da terra. 
A quota no tributo real não poderia ser diminuída. 
Ele então convoca uma assembleia para remover a outra causa do 
empobrecimento. Os juros cobrados pelos nobres e funcionários diante 
de uma possível quebra de safra. O governador os reúne e exige da parte 
deles um juramento diante de YHWH. Isso significa que a divindade que 
sustentava o acordo dentro do povo era a divindade do santuário de Jeru-
salém. Este gesto de Neemias tem sua importância política. Esta medida 
é que faz com que Jerusalém se torne de novo a capital da província. A 
Lei de Deus, “que é a lei do rei” (Esd 7,26), volta a ser aplicada a partir do 
santuário de Jerusalém.
Reforçar os laços familiares dos retornados. Em todo o livro Esdras-Nee-
mias existem 367 pessoas denominadas. Neste conjunto todo temos ape-
nas um único nome de mulher: a profetisa Noadias (Ne 6,14). No texto, 
Neemias faz queixas de que esta mulher “o amedronta”. Em Ne 10,31 fa-
la-se nas “mulheres do povo da terra”. Já em Esd 10, por sete vezes, estas 
mulheres são chamadas de “estrangeiras”. Chama a atenção no protesto 
social (Ne 5,1) que também as mulheres estão gritando junto com seus 
maridos. Diante deste perigo representando pelas mulheres do povo da 
terra, os retornados assumem um compromisso jurídico: “não daremos 
nossas filhas aos povos da terra e não tomaremos suas filhas para nossos 
filhos” (Ne 10,31).
Como qualquer governante, Neemias sabe que um sistema eficiente 
de transmissão de valores é o fortalecimento das famílias. Um sistema de 
crença bem estabelecido sempre defende a força familiar já que este siste-
ma se perpetua graças à coesão familiar. Para implantar a fé judaica trazi-
da pelos retornados, Neemias abre caminho para que os filhos adotem a 
crença dos pais expulsando das famílias judaicas as “mulheres estrangei-
ras”. Naquela sociedade, uma criança era aquilo que a mãe fazia dela. Se 
nas famílias a educação estivesse nas mãos de “mulheres estrangeiras”, 
o judaísmo trazido pelos retornados tinha poucas chances de sobreviver 
e se expandir. As medidas políticas de Neemias em relação às mulheres 
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estrangeiras mostram sua preocupação em fortalecer a família dos retor-
nados excluindo a integração destes com o povo da terra.
Neste ponto vemos que Jesus toma posições opostas. Em relação à 
família, Jesus era um libertário. Ele rompe os laços familiares mais íntimos. 
Para Jesus, romper os laços familiares era necessário para viver a novida-
de trazida pelo Evangelho. Ele deixa claro que as afinidades afetivas, tais 
como a amizade a comunidades são mais importantes que as afinidades 
familiares. As posições de Jesus em relação à família eram perigosas para 
qualquer instituição. Inclusive para a Igreja. Vemos nos códigos familia-
res que aparecem nas cartas paulinas de segunda geração (Colossenses e 
Efésios) que rapidamente a Igreja abandona a liberdade trazida por Jesus 
e adota as medidas institucionais, como na época de Neemias. 
5.  Algumas conclusões
Analisando as medidas concretas que Neemias tomou, segundo o 
texto bíblico, podemos fazer uma espécie de crítica à imagem do gover-
nador. Temos que levar em conta que Neemias, em suas “memórias” faz 
também uma propaganda governamental. Ele busca mostrar-se um po-
lítico vitorioso, que atingiu seus objetivos, vencendo todas as correntes 
contrárias. No seu escrito ele destaca, evidentemente, seus esforços pela 
paz social, apresentando-se como um modelo de administrador político 
e um reformador social. Esta imagem, aliás, é a que mais se destaca nos 
comentários bíblicos.
No entanto, esta imagem positiva contrasta com as determinações 
de Neemias no campo familiar e religioso, tal como é descrita no capítulo 
13. Aqui o texto revela uma imagem de um governador antipático, parcial 
e intolerante, buscando atingir os objetivos políticos de um único grupo 
dentro do povo: os retornados. Com as principais medidas governamen-
tais de Neemias, a vitória pertence única e exclusivamente à golá! Para tan-
to ele expulsa “todas as mulheres estrangeiras”, inclusive a que era casada 
com o filho do sumo-sacerdote (Ne 13,28). Neemias se apresenta assim 
mais radical do que os sacerdotes da religião oficial. Talvez para contra-
balançar com esta imagem meio fanática é que os comentários reforcem 
tanto a imagem de Neemias como um importante reformador social. Mas, 
ao que parece, esta é uma imagem secundária. Afinal, segundo o próprio 
texto bíblico de Esdras-Neemias, bem como as recordações de 2Macabeus 
e de Sirac, a reconstrução dos muros é mais importante e lembrada do que 
o texto das reformas sociais. 
Evidentemente não podemos usar critérios sociais e econômicos 
atuais para tornar Neemias mais compreensível aos leitores de hoje. Te-
mos que lembrar sempre que ele foi um governador nomeado por um 
poder central persa e que vai governar uma secundária e pequena pro-
víncia rural. Não podemos usar aqui nossos critérios de análise a partir 
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de nossa sociedade capitalista neoliberal. Seria um anacronismo. Neemias 
vivia num sistema oriental-tributário. Sendo assim, a figura de Neemias 
deve ser lida dentro de seus próprios limites. Ele nunca foi um governa-
dor eleito e preocupado com a provação popular de seus contemporâneos. 
Seu poder vinha diretamente do Grande Rei Artaxerxes, e sua garantia 
estava na escolta militar que ele pediu ao assumir o governo. Apresentá-lo 
como defensor dos pobres, um exemplo de reformador econômico que 
combate os ricos e poderosos também pode ser uma resposta limitada. O 
que o texto bíblico sugere é que devemos entender suas medidas como as 
de um político que, diante de uma situação de desordem sócio-econômica 
por quebra de safra, buscava restabelecer o equilíbrio social interno da 
unidade administrativa colocada sob sua responsabilidade. 
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